
25 CÉNTinOS EN TODA ESP/IÑ/I

Ayuntamiento de Madrid



l

jq R T ÍS T IC H S '^ ^

• ••* I .A

ONETi

^ T O e R n E B D O  ^
V  -n 
U TO TiP in RIGROMm

^ p ib

l r rJ

a u .  9 . I n te r io r
=tOTOL.ITO&RflFÍn 

------- '  *í»4* /

B A R C E . L O N A

G R A N  T ! N T O R E l ] l A Í  V A P O R
C a s a  fu n d a d a  en  1 8 5 2

A D E M A  Y  C O M P A Ñ Í A
(Sucesores de Tastet)

E sp ecia lid ad  en lim pieza en  seco  so ­
bre trajes de señoras, caballeros y  niños.
—B lan qu eo  d e  cob ertores d e  lan a y  a lg o ­

dón.— T in tu ra  en n egro  y  colores sob re 
seda, lan a y  algodón , trajes y  te la  de 
m u eb les.-L im p ieza  d e  gu an tes.— S e  l im - ' 
pian, tiñen yrizan  plum as para som breros.

Escrilsrio y Fálirica; í U i i ,  8.-TeléfgnG núm. 111 

SucsrsaÍK; (¡ERSUEIlll, 3 y S ill lllilBS, 2B.-(Triana|

LA LLAVE
Grandes A lm acen es  de Ferrelería  y Qu in ca l la

AL PO S  M A YO R  Y  M E N O R

Baias: HiEmaasi
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S u c e s o r  d e  J U A N  i'IESTRCS

Paseo da Crístólial Calón, 8.-S!VILU

Má;|uinas á lapai can palenie de irjsnción
P r e n s a s  H id r á u lic a s  p a r a  A ce itu n a :> .—1<1. de 

Im cte  p a ra  i d  —Id . d e  P a l a n c a  Id .—I d .  d e  Jnu la  
P x í l D t i o  p n r a  U v a . - - I d .  p a r a  F '.% rd cr ia .-^ f> t^ r i s   ̂

M o to re s  h id n iu l ic o s .  —M olin os  H a r ii ie iv s ,  -  
B om hH s.* N o r ia s .-D e s m ig a ji id o r a í*  p a r a  O ru jo . -  H e ­
r r a je s  p a r a  K u lo s .—M á q u in a s  p a ra  A s e r r a r .

REPARAC IÓN  D E  M Á Q U IN A S  M A R IN A S  

Espicialidad en instalicioais íciiterat á «apar i pur catialítrla

José M a c la
S I E R P E S , 2 5

V  Nueva In iu s tr ia  S ev il lana

L ib r e r ía  R e l i-  F a b r ic a c ió n  d e  M u é

g io s a  y  P a p e le r ía .  b le s  de  J u n q u illo  en

T r a b a j o s  d e  Im p re n -  , .
‘  ^  b la n c o  y  c o lo r e s

ta  L i t o g r a f ía  y  E i ic u a -

d e rn a c ió n .  O b je to s  p a r a  

D e l in e a c ió n  y  D ib u jo .

GALLEGOS, 21.-SEV ILLA

SCA IfU Sl. M A C Í&
Kurr.'sor <!«■ A .

Éica S, C Ie m
G R A N  D E P Ó S I T O  D E  C A M A S
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B A Z A R  S E V I L L A N O

Por no darls Seaadgres 
El (jraii Horst s@ perelk 

Y el Omnipatente Mauca. 
En Tes da dar Senadores 
Le da... café de La Estrella

De venta Federico de Castro, 52
[antes Cima)
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A S F A L T A D O R  Y  C O N T R A T I S T A  

D E L  E X C M O .  A Y U N T A M IE N T O  D E  S E V I L L A

C on stru cctor de aceras, zócalos, 

pavim entos de azoteas y  todo lo 

concerniente al ramo de alquitrán.

S e  hace cargo  de trabajos para 

fuera de la  Capital.

Copreduria .  4 I .  - S E V IL L A

L1 FLOB BE L0 S
LONJA DE ULTRAMARINOS

E sp e c ia l id ad  en C h a c in a s

Juan M. Moreno

U ‘ I ) Ü N N E L L ,  6 . - 5 E V I L L / Í

D E C O n A C I Í H  E N  R E L I E V E

F & b r ic a  a le m a n a  d e  O r n a m e n t o s  li© e s t u c o  
< i im p r im i t lo  p a r a  A r q u i l f i e t u r a  y  d e c o r a d o  a r -  
l i s t io u  in t e r i o r  y  e x t e r io r .  A r t e s a n a d o s ,  A l t o  

t ]  b a j n  r í H e v n a ,  C o m i-o í i ,  F r i s o s ,  c o l u m n a s ,  c a -  

l í ú t i d e g ,  ’p i ' . a s t r a s .  m i n s v ,  a s ,  r o s e t o n e s ,  S s í ú t u a s ,  

m o l d u r a s ,  e t c . ,  e t c .

S u s t i t u y e  m u y  v e n t a j o s a m e n t e  á  l a  o r n a -  
m o u t a c ió n  H e  y e s o  y  o t r o s  m a t í r in l e s  m o ld e a ­
d o s  é ,  m a n o ,  o s  <le g r a n d í s i m a  r o s ia t e a c ia ,  
i n a l t e r a b i l i d a d  y  l i je re z a :  A d m i t e  t o d a s  l a s  
p i n t 'i r a s ,  im i t a c io n e s  y  d o ra d o s .  S e  t r a s p o r t a  
y  c o lo c a  cw 'n g r a n  f a c i l i  ia d .  — M o d e lo s  y  p r o  
y « c t o s  e n  t o d o s  lo s  e s t i l o s  y  d in ie n a io n e a .  
In f o r m e s ,  C a t á l o g o s  m u e s t r a s  y  p re c io s .

Dapriaentanta eiclutio en Indalucla y [itremaduri

D. J. LAFITA
P a t io  de  B a n d e r a s ,  I y  A lb u e r a ,  9 .- - S E V I L L A
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Direc1o( literaritt, Secrttsrín tdministrsiicr,

Antonio del Reaí Rodríguez José del Real Rodríguez
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D iscu rso  no ta b le  de “ C O LO M B l]^E ‘‘

N e l p a lacio  de la  L o n ja  en V a le n c ia  se  h a  celeb rad o  recientem ente la  fiesta  d e  L a  R ialla  que, á 

ju zg a r  p o r las noticia.s q u e del acto tenem os, iia  resultado tan brillantísim a com o en años 

anteriores.
F u é  e leg id a  reina de la fiesta  por el p o eta  prem iado don  A n to n io  M ateu  F erier, la 

m u y  b ella  y  e leg a n te  señorita C arm en  T o ra zo n a  y  form aban su  corte de hon or las en can tadoras jó v e n e s E strella  

G óm ez, V ic e n ta  B lasco, M arina E sp í, E ncarnación  In>ns, M aría R o ig , A su n ció n  A ló s  y  P aca F orn es.

N u estra  ilustre y  herm osa co lab orad ora  C arinen d e  B u rg o s S e g u í (Colom bino), q u e actu ó  d e  m antenedora, 

pron uncio un discurso q u e por lo adm irable y  elocu en te p u b licam os á continuación.

E n  la  ciudad  d e  las flores se  h a a gasajad o  cu al m erece á  Colombine no y a  por sus en can tos m ujeriles sino 

p o r su  va sta  y  sin  par inteligen cia  que, fielm ente h ablan do, e s  la  escritora de E sp a ñ a  que p o see m ás cultura y  la que 

c o n  m ás ahinco, d ign o  d e  en tusiastas e lo g io s, trab a ja  por la educación  de nuestras m ujeres.

A r c o  Ii<fs a! p a r q u e  felicita á  Carm en  d e  B u rg o s por su s triunfos en la  c iudad  levantina, se congratula 

sinceram ente com o si fuera co sa  propia.

H e  a q u í e l trab ajo  d e  nuestra com paftera:

« S e ñ o r a s , S e S o r e s :

T lab éis de perdonarm e la  em oción  q u e en estos m om en tos m e dom ina. N o  es la prim era v e z  que hablo 

en  p ú b lico , pero es la prim era v e z  que h ablo  en  V a len cia , y  esta ciudad es  para  mi a lg o  m u y grande, m u y querido: 

m i verd ad era patria, puesto que te n g o  p o r m u y secun dario el lu ga r en q u e se ha nacido si eñ é l n o  se  han despertado 

lo.s id eales que son la  v id a  del espíritu, y  esto s nacieron para m í en V alen cia .

N o  es  un m ero capricho el q u e o s ha*m ovido á  e leg irm e para este  cargo; no es d eb ido á  m éritos q u e no 

poseo: es' la  secreta  sim patía  q u e h a y  entre mi alm a y  el a lm a va len cian a  y  q u e en vuestros d ías d e  luch a y  en vues­

tro s  d ías d e  g lo ria  h a hecho latir con  el vuestro  á mi corazón , en  e l q u e encarnaron los id eales com unes d e  L ib ertad  

y  A rte .
P o r eso  al decirm e nuestro am igo e l inspirado poeta Julio  de H o yo s lo q u e pretendíais de mí, no pensé en 

m i insuficiencia; pensé só lo  que erais valencianos, y  en e l a cto  con testé:— H erm anos, v o y .

V  aquí m e tenéis en can tada de verm e entre vo sotros, d e  contem plar tanta belleza, en esta d ivin a  y  augusta 

c iu dad , cun a y  esp eran za d e  las libertades patrias; m ezcla  de árabe y  g r ie g a  que se funde al b eso  del sol -que la  

fecun da y  la d esh a ce  en flores.
Y o  m e creo  aquí transportada á otra edad, á  otra civilización , á  otro  m undo. R e viven  los buenos tiem pos 

d e l p agan ism o, alienta G recia , con servam os e! alm a de la d ivin a A ten a s, y  esta fiesta trae a la  m em oria las ce le­

b ra d a s en hon or de C eres y  M inerva, ev o ca  el eco  d e  las flautas d e  oro  d e  los panidas y  la  gra cio sa  b elleza  d e  nin­

fas, d iosas y  m ujeres.
N o  m uere el pagan ism o en el arte y  la b elleza, y  será eterno com o ella. L a  prim era v e z  q u e visité V a le n ­

c ia , q u e su b í so b re  la  torrfc de este artístico  p alacio , q u e tendí lo s  o jo s por la  vega , cubierta d e  azahar y  d e  claveles 

y  contem plé las on das del M editerráneo ciñéndola am orosas con sus b eso s de espum a, en vo lv ién d o la  el aire d e  pafí- 

s im o  azul, y  b rillar e l sol enam orado d e  ella , com pren dí p o r q u é son aquí las m ujeres herm osas y  los hom bres artistas.

Gran Camisería.-IDíGORAS Y  POLAINA S. en C. Sierpes,-57, Sevilla
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D ese ch e m o s las  fábulas p oéticas d e  esa s h ad as b ien hech oras q u e repartían sus d on es en la  corbeille de 

n acim iento d e  ias provincias, y  daban  las perlas para lo s  dientes; éb an o y  oro á lo s  cabellos; jazm ín  y  rosa  á las 

mfejillas; perfum es al aliento, y  gracia s y  b on d ad es para e l alm a. D e  un m odo m ás real, m ás de acuerdo con el p ro­

greso  q u e nos exp lica  lo que se ha q uerido revestir d e  un m isterio q u e la b elleza  no n ecesita, porque lo real es bello  

busquem os en el m edio la dem ostración  del fenóm eno. R o d e ad o s d e  flores y  d e  poesía  entre las form as perfectas 

d e  la  línea, con los en can tos d e l color, lo s  seres nucen herm osos, y  la facultad  artística se  respira en ei aire. P o r eso  

son tan b ellas las valencianas, p o r esos vuestros poetas cantan com o ruiseñores, vuestros tribun os conm ueven  el 

m undo con  su acento y  Sorolla  con el p in cel, B la sco  Ib áñ ez con  sus n ovelas y  con  el c in cel B enltiure inm ortalizan 
á  su  patria.

P rueba de este espíritu libre, p agan o, am an te d e  lo b ello  e s  esta  fiesta á la prim avera, a l renacim iento, á la 

fecundación, á la  v id a  q u e germ ina en  la  tierra, en las sa v ia s  de las p lantas y  en los p ech os ansiosos d e  am or 
y  de placer.

Sí, esto s son los ideales d e  la  vida, T o d a s  las d octrin as q u e elog ian  e l sufrim iento son  contrarias á la n atu ­

raleza hum ana y  por lo tanto absurdas. C an tem os, can tem os á  la  v id a  q u e em b riaga, á la  prim avera q u e florece, á 
los ideales q u e elevan.

¿D ónde m ejor q u e aquí para  cantar la  prim avera? W a g n e r  debió ad ivin ar en un sueño de am or la  esp len ­

didez de la prim avera d e  V alen cia  para  el can to  d e  «L a W a lk y ria s  cuan do S ig lin d a  y  S igm u n d o  reciben la  bendición  

d e l am or e n ia  atm ósfera de perfum es q u e les trae la brisa d e  la  se lv a  b añ ada por la  luna. . E s  la prim avera que ríe 

en el aire en torno d e  tus cabellos. S e  acabaron  las tem pestades; term inó la ob scura  soledad. E l  lum inoso m es de 

M a yo , jo v e n  gu errero  con arm adura d e  flores, se  presenta á dar c a za  at n egro  invierno, y  en m edio de la fiesta de la  
naturaleza regocijada, b usca  á su am ante la juventud.»

T a m b ién  aqu í h a entrado la  prim avera en sus festejos n upciales con sus arom as d e  azah ares y  c laveles, con 
sus d u lces aspiraciones hacia  e l azul.

V e d la  sonreír en tantos lab io s  rojos, b rillar en tan tos o jos de luz; en vo lvern os en esa s ñores q u e adornan 
vuestras m ujeres y  en estos perfum es de d u lce  em briaguez,

¿H abrá alguien  q ye  ten ga p o r b an al esta  fiesta?

¿A lguien  que d ig a  q u e lo s  torneos literarios son flores e x ó tica s  cuan do intereses m ateriales y  prácticos 
reclam an nuestra atención?

Y o  creo  que estos actos encierran un principio vital espiritualista, sin  e l q u e la  v id a  resultaría estéril 
é  infecunda.

N o  han desap arecid o  los J u eg o s F lora les á p esar d e  cuan to se les ha com batido; no d esaparece ni d ecae la  

form a poética en la  literatura, com o no m uere jam á s en el alm a e l anhelo de idealism o, de romanticismo. D ig á m o slo  
sin  que nos asuste la palabra.

L o s  que pretenden clasificar y  d iv id ir  person as y  cosas hallarán anticuado este vo ca b lo  con  q u e se  h a  

q uerido significar exa gera d a  sensiblería; pero los q u e sab em os q u e e l rom anticism o e s  real, q u e vem o s com o un gran 

rom án tico á  Z o la  y  á  todos esos artistas q u e cuan do nos pm tan m iserias sueñan con bellezas; los q u e con o cem os 

ideas redentoras, sentim ientos nobles, creem os en  am ores puros y  en am istad es hon radas, sabem os q u e ei cu lto  de 
lo s afectos, d é lo s  idealism os es necesario y  grato.

L a  poesía provenzal que engendró los prim eros trovad ores es, á  m i entender, e l triunfo prim ero d e  la  d e ­

m ocracia. P ara  los sencillos lu jos del pu eblo  se  abrían lo s m ás sob erb io s castillos, caían los p u en tes levad izos caste­

llanas y cab alleros les honraban y su s . cantares y  su s  m úsicas, eran un lazo d e  unión entre las a isladas m oradas
feudales.

E sa  ép o ca  paso; reyes y  señores duerm en en  los g ó tico s  sep u lcros d e  arruinadas capillas; n uevos p u eb los 

y  n uevas aspiraciones han surgido en torno nuestro;- pero en to d o s h a  viv id o  e l deseo  d e  la poesía, e l sueño del arte, 

ideales suprem os, q u e al desaparecer dejarían las tin ieblas y  el vacío.-

A lim en tarlos, fom entar esta c lase  d e  fiestas, rendir cu lto  las ñores d e  la  naturaleza, á la  poesía q u e e s  la 

fior d e l pensam iento, y  á las m ujeres q u e son la  flor d e  la  hum anidad, es  ob ra  d ign a  d e  alabanza. U n  pu eblo  utilitario 

escép tico , sin  ideales, es un pueblo m uerto; dem os vida á la  poesía con nuestros besos; reanim ém osla entre n uestros 

b razos, com o F ran cesca  á  P aolo  entre las ráfagas abrasadoras d e  lo s  infiernos de D ante.

Y o  am o e l progreso. B en d igo  al va p o r q u e liberta  la  n avegación  del cap rich o d e  los vien to s y  lanza las 

locom otoras al través de los cam pos. A d o ro  eso s  alam bres q u e transm iten el pensam ien to d e  un continen te á otro; 

adm iro la  luz eléctrica  que nos ilum ina y  e l fonógrafo q u e con serva nuestra voz. R in d o  mi hom enaje ante los q u e haii 

sab id o  horadar las  entrañas d e  piedra d e l S im plón , escribien do en ellas e l him no á  la  industria y  al trabajo . M e 

abism o en la contem plación  d e  las m inadas d e  m undos q u e el te lescopio  nos descu b re, y  ante lo s m icro-cosm os q u e 
nos revela  y  p recisa  e l m icroscopio.

Pero con tanto adelanto, con  tanto progreso, aún n o  h em o s lo g ra d o  hacer q u e brille la  Justicia  en la  tie­

rra, q u e desaparezca el dolor, q u e los hom bres se am en com o herm anos, q u e no existan  op resores y  oprim idos, ¡A h! 

P rom eteo robó su  fuego al cielo  para dotar la tierra; y  lo s hom bres se valieron  del fu eg o  para  q u em ar á sus herm anos.

D ejadm e q u e cuan do estos pensam ientos torturan mi a lm a m e acoja á la  p oesía  sa lvad o ra  q u e consuela é 

inunda d e  fe y  d e  esperanzas, que m e hace oir la  m ú sica  universal d e  q u e hablaba P itágoras; esa  m úsica q u e se  

e leva  d e  la s  flores q u e rom pen su botón, del m ar q u e b esa  la  dorada arena, d e  la  planta q u e crece, del insecto  q u e

í í Aguas l l i r a t e s ,  i f O a C l i e i P r a  l i f C e t e l I D e $ a i
O ’ D O I M N E L - U  I M O iV I
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JTOTAS D3E! ACTUALIDAD

E n el balneario de S a n ta  Elena la anim ación e s  gran dísim a sólo 
f a l ta  “ P e rn a le s“  para com pletar el cuadro de bañistas.
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Juanito castigaba continuamente á 
Toni.

Por lo que debía vengarse de su 
despiadado amo.

El que al despertar y  salir andando.

Y esto tenia contrariado al can.

Y puso en práctica su plan desha­
ciendo el cordón de las botas mientras 
dormía Juanito.

Dió un traspiés peligroso.

Que le dejó tendido en tierra con 
ía nariz destrozada.

Y mientras, Juanito llora sin con­
suelo Tom rie sin descanso.

Ayuntamiento de Madrid



b rilla  acariciad o  por los r a y o s  del sol. Sí, dejadm e oir esa  d ivin a  partitura escrita con  so le s  en el pentagram a in­

m enso del azul.

B ien ven ida  la  poesía, q u e e leva  el a lm a  robustecien do los ideales, lo  m ism o que en ép ocas legendarias 

d a b a  v ig o r  é inspiración á los trovadores á la so m b ra  d e  lo s m irtos de Páfos.

Y  n o  desap arecien d o la  poesía, com o n o  puede desap arecer porque e s  parte intrínseca d e  nuestro m ism o 

ser, no puede desaparecer la  form a poética, porque cuan do la  esencia se disipa, t s  q u e se h a  secad o  la rosa. Y o  veo 

á  la  p oesía  deslizarse com o chorro d e  a g u a  clara q u e lava  el cau se  de fango y  resbala por él, lim pia, cristalina, pura, 

tra y e n d o  en la  co p a  de G an ím edes una g o ta  d e  n éctar á  lo s  m ortales.

N ecesita m o s q u e ju n io  á las  verd a d es su b lim es d e  la A stro n om ía, la  F ísica , la  Q uím ica, la P sico lo gía  y  la 

S o c io lo g ía , resuenen las estrofas de H om ero, V irg ilio  y  D an te; de H eine, L eop ard i y E sp ron ced a, y  que sus luces 

un iversales se  desparram en en can tos d e l poem a d e  la  literatura m oderna.

’  N o  es h ip erb ólica  la  afirm ación d e  B ecquer: «M ientras e x ista  una m ujer herm osa h abrá  poesía.»

¿Cóm o no ha d e  v iv ir  y  d esb ordarse en esta  d ivin a  V a le n c ia , patria  p rivileg iad a  d e  las m ujeres y  de las 

flores d irig ien d o los o jo s á mi alrededor, m i fe se robu stece y  m e felicito  por este espíritu q u e  nos anim a, esperando 

q u e irradie sob re tod a  E sp añ a, para q u e ésta  rom pa sus ligaduras y  a p arezca  espléndida com o la  M arfisa que cantó 

A r io s to , a l quitarse e l  casco  y  la  cim era, con su  corona d e  b u cles d e  oro, corona de belleza, única q u e y o  concibo.

P o r eso  es  aqu í la  prim era vez q u e m e inclino ante la  M ajestad  R eal, com o únicam ente pueden elegirse 

reinas en V a le n c ia  y  en nuestra república literaria.

A q u í  h a y  reinas por derecho divino; p o r la herm osura y  la  gracia, pero ¡hay! la M ajestad  R e al h a  de sufrir 

q u e en cada una de sus sú b d itas la N atu raleza  h a y a  ceñ ido una corona do soberana.

T r is te  sím b olo  e s  una soberanía; una reina aca b a  de bajar del trono, y  otra ocu p a  su  puesto, que habrá 

d e  ceder á  su vez....

N o  p o r eso es un reinado efím ero; en el cu rso  del tiem p o es lo m ism o un día q u e m uchos años. E ste  reinado 

a l m enos n o  en gen d ra odios ni en vid ias; al dsscen d er del solio, no es para m archar al de.stierro ó caer en el olvido. 

D e  este  a cto  q u ed ará  siem pre un recuerdo im borrable d e  b elleza  q u e vivirá  eternam ente en los corazones.

E sp ero  q u e durante m u ch os años seg u iré  adm irando las b ellezas de vuestras m ujeres, vu estro  sol y  vues­

tra s  flores en la  esp lén dida prim avera valenciana.

A h o ra , desp u és d e  daros n uevam en te las g ra cia s p o r e l puesto de hon or que aqu í m e h abéis asign ado, 

en m u d ezco  para  d ejar q u e vibren en los ám bitos d e  este p a lacio  d e  Sch erazada ios ecos d e  la  p oesía  y  de la  m úsica 

q u e elevan  el alm a hasta  lo s m ás purísim os ideales d e  fraternidad universal.

H e  d i c h o .»

P rop icio  á S e v illa  el cielo  

auras brin dóle suaves, 

co ro  d e  pin tadas aves, > 

florido m anto á su  .suelo; 

em p ero con  v iv o  anhelo 

gen ios q u e en ella  anidaron 

n u evos dones dem andaron 

á  la sum a O m n ip oten cia, 

y  las  A r te s  y  la C iencia 

en su  sen o descollaron.

E n  esa  atm ósfera pura 

y  ese  c ielo  transparente, 

d e  b elleza  eterna fuente 

d ich o sa  halló la  pintura. 

E m u la s  de su herm osura 

sus hcnnanas  la siguieron, 

ju n ta s  á  S e v illa  dieron 

su  m ás fú lgida aureola,

Y  la  Atenas española

co n  n oble orgu llo  la hicieron.

D i las g lo ria s que a lgú n  día, 

raatrcn a q u e el B étis  baña, 

te  hicieron perla  d e  E sp añ a 

y  en can to d e  A n d alu cía;

'o s  n om bres m il q u e lucia 

tu  seno, en gen ios fecundo, 

e v o c a  en tu afán profundo 

con  q u e á n uestra edad  asom bres... 

M as ¿á q u é d ecir los nom bres 

q u e sa b e  y  aclam a el mundo?

Sí: q u e entre cien  o b ras bellas, 

b a jo  extrañ o s artesones, 

d e  tus h ijo s las creaciones 

lucen, cu al claras estrellas: 

la  m adre patria  p o r ellas 

cercada de ígn ea  aureola, 

a lta  su  enseña trem ola, 

y  ante tanta m aravilla 

d ice el m undo que S ev illa  

F u é la  Atenas española.

S eg u id  de vue.stros m ayores, 

artistas, e l d ig n o  ejem plo; 

la  F am a  os abre su tem plo, 

o s brinda el m undo su s flores.

U icas de v id a  y  colores 

vuestras obras aparecen; 

bellas y  frondosas crecen 

las palm as d e  la  victoria, 

y  grato s sueños de g lo ria  ' 

lauros sin fin o s ofrecen.

N o b les son las tradiciones; 

sabéis que nobleza obliga:

S e v illa  tim bres con siga  

en nuestras d ign as creaciones; 

no m ás d e  extra ñ a s naciones 

con rubor los triunfos vea; 

con q uistad  la  q u e d esea 

inm arcesible aureola, 

y  q u e Atenas española 

tam bién p o r vo sotros sea.

A x t ü N i .\ D í a z  o e  L a m a r q ü e .

Bazar de la Campana.-Placas, cámaras y accesorios fotográficos.-Depósito 
directo y exclusivo de los papeles Citrato, Caloidina, Bromuro y Platino, 
m arcas '‘Dos Espadas" “£lephant“ y “Cellofíx“.
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E n  la  n och e de San Juan 

bajaban á la  A la m e d a  

con  q n e adornó e l d e  R arajas 

á la sevillan a tierra 

cuanta gentQ gran de y  ch ica  

á  la ciudad daba guerra.

Lofi m ozuelos de! B lanquillo 

H um eros y. la B arqueta; 

ios n egritos de San-R oque, 

las m uchachas c e  la  Feria, 

los Unies de San Bernardo 

y  los de la M acarena, 

lo s  ru fjs  del A ren a l 

y  la  taifa m arinesca 

q u e lustre d a b a  á T rian a 

y  trabajo á  las galeras 

del m onarca d e  dos m undos 

señor de vidas y  haciendas. 

A llt  llegab an  m u y gra ves 

los tejedores d e  seda, 

y  orfebres y  calceteros 

con sus m ás lucidas prendas: 

m u y galan es los virotes, 

m uy cejijun tas las dueñas, 

m u y  pausados lo s h id alg o s 

y  m u y lindas las doncellas. 

A ll í  a legre discurría 

po r la  frondosa arboleda, 

ju n to  a l d on ado e l prior, 

junto al n oble el de la heria, 

junto a l c lérig o  el judío, 

junto a l corchete su presa 

y  la  dam a linajuda 

junco á la m ujer plebeya...

Y  era de ver el recinto 

q u e e l A sisten te con ciencia 

trocó  en am eno jardín 

d esd e ser lag u n a  infecta, 

aquella  n och e de Junio 

q u e era del B au tista  fiesta, 

aquella  cálida noche 

en q u e ardían cien  hogueras

alrededor de ¡as cuales 

daban  saltos las m ozuelas 

que lu eg o  al a gu a  acudían 

para  v e r  su  suerte en ella.

Y  era d e  v e r  ei bullicio 

y  la  anim ación  extrem a, 

las brillantes lum inarias, 

las  cap rich osas banderas, 

el adorno de las fuentes 

y  las  m últiples escenas 

d e  que era ex te n so  palenque 

la bien cu idad a  A lam etla .

Y a  cru zaba  en tre  el ram aje 

lag u n a  rica  litera, 

donde recatada dam a 

iba á g o za r m u y  discreta, 

y  á  m irar y  no ser vista 

m ás q u e d e  aquel que quisiera. 

Y a  era un jo ve n  de ch am b ergo  

y  a lech u gad a gorgu cra  

q u e trás unos d u lces o jo s 

m arch aba á d istancia honesta. 

Y a  era un recio valentón 

q u e con sus m iradas fieras • 

y  sus torcidos m ostachos 

d a b a  esp an to  á  las doncellas. 

Y a  una m oza d e  C om pás 

con  dos ja q u es d a b a  vueltas 

despertando con  su risas 

hablillas y  cuchufletas.

Y a  un ladronzuelo d e  bolsas 

d a b a  á su s m anos ligeras 

provech osa  ocupación 

en que prob ar su destreza.

Y a  iba un francés aguador 

con e l ram o en la  m ontera 

— distin tivo de su  oficio  

para  q u e todos lo  v ie ra n -  -  

cuidan do q u e algú n  m uchacho 

la  jarra  n o  le  rom piera.

Y a  son aba acá  una copla, 

allá  un toq u e d e  vihuela.

a q u í un pregón , allí un vo to  

una risa ó  una queja, 

un noram ala, un piropo, 

un rezo  ó  una terneza 

y  era todo ir y  venir 

y  era todo b u lla  y  gresca  

y  to d o  fiesta y  h olgorio  

en  la fam osa A la m ed a , 

jo v e n  entonces, q u e aun 

nadie le llam aba Vieja.

A  la en trada del p aseo 

y a  se e levaban  esb eltas 

las colum nas que sostienen 

á  H ércules y  Julio C ésar 

y  al p ie de estas d o s colum nas 

y  form ando d o s hileras 

h a cia  la calle  del Puerco 

había  barracas d iversas 

co n  jo y a s , te las y  dulces, 

estam p as, flores, gra jeas, 

arm as de las  m ás pulidas 

y  vin agrillos y  esencias, 

y  refrescos de los finos, 

y  b aratijas d iversas 

q u e  excita b a n  e l deseo 

y  el cap rich o  d e  la.s hem bras... 

A n te  los p u estos la  gente 

ib a  á d ejar sus m onedas 

y  la v o z  del m ercachifle 

can tando las excelen cia s 

d e l género, conven cía

al q u e m ás duro estu viera.....

L a  luna en tanto su s rayo s 

lan zaba du lce  y  serena 

d esd e el estrellado cielo  

y  m ecía la  brisa inquieta 

e l ram aje d e  los árboles 

de la fam osa A la m e d a  

q u e en la  n och e de S an  Juan 

ardía  en h olgorio  y  en fiesta.

M a n u e l  C h a v e s .

E n  un rincón d e  un p atio  fresco y  am eno 

que alegran y  perfum an aves y  flores, 

una niña m orena que tiene am ores, 

duerm e, puestas las m anos sob re su seno.

Suefía, y  a l grato  h echizo  d e  cuan to mira 

á  través de la  brum a d e  lo soñado, 

se  d ilata  su  seno b lan co y  rosado, 

y  su  b o ca  de grana se abre y  suspira.

. L u z  d e l alm a ilum ina su  rostro herm oso; 

se encienden su s m ejillas, tiem bla y  sonríe, 

y  m ás con  lo  que sueña su  a m o r se  engríe, 

y  es cad a  v e z  su sueño m ás anheloso...

M urm ura lu eg o  un nom bre; nadie contesta... 

A b r e  sus n egros o jo s con  m u d o espanto, 

y  a i v e r  de su s quim eras roto  el encanto, 

vo lv ien d o  al sueño dice:— ¡B endita  siesta!

S . Y J. A l v a r e z  Q u i n t e r o .

Gran Peluquería.—ANTONIO GALVÁN
1, T e tuán,  7 . - - S E V I L U  S e r v ic io s  e sm e ra d o s
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Centro  de cojín bordado  en sedas de co lores
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V o y  á  ver á Lii!ú y  pronto vuelvo .
Y o  m ientras tanto  seguiré con la  n o- 

v e n a ’ á San Antonio.
—Pues tod o  lo  que le pidas es en balde, 

y o  lo ten go ahora de cabeza ...

^  Joven, soy  fiel, am ante y  
O r  Poso y .. .  

f ,  A^Z- íQ u é Capital? t

í í_ M —¡Barcelona! ^
^  -  Pues de allí á  I.eganés^,

'án paso.

'  O ye Juanito ¿cuántos son  
3  y  2?

— Pues 3  y  2  son  32.
¿ 3 2 ? ... Y o creí serían 5. 

—Serían S si dijeras 2  y  3.

—Y  V . qué ¿veran ea  este  añ o?
— gimposible! los negocios y  m i m ujer  

están cada v e z  peores y  siguiendo así á  
la  ruina.

-P u e s  y o  m e m archo á Biarriz; m i 
m ujer es tam bién el peor negocio que ten go  
y  llevo la esperanza de que se ahogue.

— {Dichoso V. que cu en ta  al m enos  
con esa  esperanza.

—Papá ¿por qué está ese busto  
sin brazos?

- Por fa lta  de m aterial, hijo 
m ío.

• Caballero, repórtese que 
es mi señora conquien baila.

- '  No hago m ás que imitar 
á V ., que baila con la mía. 

E ntonces V . disim ule.

Esos trabajos del circo son  
trqiesgadísimos.

¡P obres artistas!
A noche cayó  un c lo w  s o -  
una Señora y .. .  
tQué, se  hizo daño¿

El n o , la  Señora.
> Y  dice V . pobres artistas?

civilización avan za  d é "4 ia  en día. 
¡Hasta ios anim ales observan y a  los sen ­

tid os corporales.

— Tanto m e obligarás á saltar que daré con mi 
cuerpo en tierra.

— De ese m odo gozarás de las dulces em ociones del 
Sport.

-]No estás tú m al Sport!

— ¿D espués de tan to  tiem po  
vien es con esas frutas?

— M ujer, no seas así, he teni­
do que ir por ellas... al Paraíso 
terrenal.

- Chica ese traje está  m u y escotad o. 
—P ues ten em os que presentarnos ssí  

para que el público sea  con stan te y  gan e  
el Em presario.
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L ji Jugo

/

las n ueve de la n och e del día 8 d e l actual, se 

celebraron en e l P alacio  d e  C arlos V  en G ra ­

nada, los Ju egos F lorales organizado p o r la  R e al S ocied ad  

E con óm ica  de A m ig o s  de aquella  ciudad.

F orm ab an  la corte de am or las b ellísim as señoritas 

A n a  Corra!, E lisa  D erqui, Josefina V a lle , A n g u s tia s  Serra­

no, A n g e le s  M orales, R o sa  A ra n a z, A su n ció n  S eg u ra  y  

M atilde Sonvirón, las cuales lucían sob erb io s trajes d e  gu s­

to m u y delicado-

E1 lu gar d e  la fiesta aparecía en galan ado con m ucho 

arte leyén d ose los nom bres de lo s  p o eta s C lem en cia  Isaura, 

R . B erenguer V , F o lq u e t de M arsella, P ed ro  II, D o n  A lv a ­

ro de L u n a, H u g o  d e  M ataplana, P ablo L afran c, G . d e  

C ab rera, Bertrán de B orn, P on ce de O rtafa, S esverí d e  G e- 

tf rena, G ira ld a  d e  B osnell, I’edro d e  Cois, Bernardo Sicart, 

G . A u e licr , Sordel de M antua, L u n el, P edro C ardinal, B o ­

nifacio C alvo , M arcabrú O livier, G . R iguier, C abestan bi, 

V illasan d in o , C alausó, R am ón V id a l, M istral, V erd a g u er, 

M arius A n d ré  y  B alaguer.

A  la  fiesta, q u e resultó brillantísim a, asistieron todas 

las autoridades y  lo m ás selecto  d e  la socied ad  granadina. 

E n  e l elocuen te discurso del señ or C av estan y  entonó un him no á G ran ada y  á la A lh a m b ra  enalteciendo 

ta m b ién  las ex ce len cia s  de A n d alu cía  y  de sus m ujeres, siendo e l orador frecuentem ente interrum pido p o r las o v a ­

c io n e s  del público.

S R T A .  T E R E S A  IG U A L  Y  M A R T IN E Z  D A B A N  

R e i n a  d e  l a  f i e s t a

Excmo. Sr. D. Juan Antonio Cavestany 
Mantenedor de la fiesta

D. Aureliano del Castillo 
Poeta premiado con la flor natural

L A  P O E S I A  P R E M I A D A
Oda á Fray Luís de Granada

L o  d ijo  tu talento soberano:

¿acaso no es  m ás justo  

honrar con un silen cio noble, augusto, 

lo q u e no puede honrar e! labio humano? 

¡E s verdad! M i im potencia

confirm a de tu ciencia 

la profunda razón, con llanto acerbo. 

D am e tu vo z para can tar tu gloria  

que no puede alabarse tu m em oria 

si no se alaba con tu propio verbo.

3  h ie r b a s  d e l m o n te  R u w c n z o r i  ( U g a n d a - A f r i c a  e c u a t o r ia l )  s o n  la s  q ue  o b t ie n e n  e n s e g u id a  m a r a v i l lo s a m e n t e  la  c u r a c ió n  c o m p le ­

t a  y  s e g u r a  de C U A L Q U IE R  e n fe rm e d a d  p o r  c r ó n ic a  q ue  s e a .  G a r a n t iz a m o s  q ue  n a d ie  s u í r e  un d e s e n g a ñ o  co n  é s t a s  y  le  d e lv o lv e r e -  

m o s  s u  d in e ro  s i  V .  n o  s a n a .  P r e c io  1 0  p e s e t a s .  E n v ío  f r a n c o  g a s t o s  y  r á p id o  p o r  c o r r e o  c e r t if ic a d o .

U n ic o s  c o n c e s io n a r io s :  S R E S .  P E N N E L L Y P E S  C. " - - M I L A N  ( I t a l i a ) .
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T u  v e fb o  prodigioso,

ICrisóstotno español! la frase pura, 

e l arte sin  rival, m aravilloso, 

co n  q u e en fu eg o  am oroso 

en cendías del m ortal e l alm a im pura.

T u  sublim e elocuencia,

tocia luz y  calor, llegab a  al fondo

de la  hum ana conciencia,

y  á  sus ray o s lograba transparencia

lo m ás secreto y  hondo.

T u  v o z  de taum aturgo resonaba, 

cu al la d e  C risto  un día, 

y  el a lm a pecadora despertaba 

y  de la  n egra  tum ba resurgía.

T u  acen to  ¿qué tenía

q u e al v ib ra r ¡oh F ra y  L uís! todo vibraba?

D el D áu ro  rum oroso 

al B ctis  caudaloso

y  al T a jo  portugués, d e  curso blando, 

tu b oca  fue cantando 

á  ia  g lo ria  d e  D io s  un him no herm oso.

Y  es fam a q u e rindiéndose al deseo, 

d e  oír tu vo z inspirada y  elocuente, 

realizando la fábula de O rfeo, 

siisjjendían las  aves su gorjeo 

y  los ríos paraban su  corriente.

E n  libros inm ortales,

q u e  parecen de autores celestiales,

n os dejó  tu áurea plum a

ia inapreciable sum a

de los únicos b ienes terrenales.

A ll í ,  tu am or profundo, 

trazó  á las sim as la celeste vía: 

no podrán cam inar por este mundo 

lo s  p o b res pecadores sin  Cu «Guía».

E l tosco  idiom a hispano 

saÜó lim pio y  brillante 

de tu adiestrada mano, 

com o sa le  el diam ante, 

d ei taller de un artista soberano.

E n  ti la  pura, inm aterial idea, 

jam ás perdió su resplandor celeste, 

q u e  a l través de la prosa de su  veste, 

irradia sin  cesar la  luz febea.

T u  im prim iste a l lenguaje aquel decoro, 

aqu ella  m ajestad  y  galanura, 

la n ítida tersura

con  que brillo después: sin tu tesoro 

no hubiera en  nuestras letras «siglo de oro». 

T u s  esfuerzos gig an tes am pliaron lo s  cam inos 

q u e en cu ád rigas brillantes 

recorrieran  m il genios peregrinos 

tu labor, bendiciendo, soberana, 

y  fuiste precursor del gran  C ervantes 

e l m esías del habla C astellana.

¿Qué m ás cantar de tí, de tu grandeza, 

s i e l e lo g io  m ás dign o y  acabado

e s d ecir q u e v iv iste  enam orado 

d e  la  V erdad , e l B ien  y  la  Belleza.'

G ran de fue tu labor, gran de tu gloria

m ás el secreto d e  e lla  está en tu historia.

N aciste  aquí, en  G ranada; aqu í tu cuna

co lo có  la  fortuna,

y  nacer en G ranada, en este  suelo

que tanto en can to encierra, ■

no es nacer en la tierra

q u e es nacer en  el pórtico del cielo,

A l  contem plar las peregrinas ga la s 

con  q u e el Señor O m n ip oten te quiso 

hacer de esta ciudad un paraíso, 

en el alm a m ás ruda nacen alas.

A q u í se aprende e l canto

del A m o r, d e  la  F e  y  de la E speranza,

á mirar la celeste lontananza,

y  á ser sabio  y  artista  y ...  hasta Santo.

T ra e d  al m ás em pedernido ateo, 

d ejadle contem plar tanta herm osura 

y  con  llan to d e  insólita am argura, 

cay en d o  de rodillas, d irá  «¡creo!»

A q u í naciste, si, d e  aquí tom aste 

la  savia de tu vida, 

la  luz con  que b rillaste 

y  a l través de los sig lo s no extin guida.

A q u í, sob re tu cuna, co m o  un ada, 

sus ricos dones derram ó G ranada, 

b esó  con du lce  y  m aternal anhelo 

tu tierna y  pura frente 

y  le d ió  con 1a calm a de su cielo, 

la  m ajestad de su m ontaña ingente; 

arrancó de sus cánne/tes las flores 

de m ás b ello s colores 

y  las puso en tu  a lm a, a llí arraigaron 

y  en flores de virtu d es se  trocaron; 

dió  á  tu vo z la  can den cia 

de sus aves, sus ríos y  su s frondas, 

la  a lbura de sn n ieve á tu  conciencia 

y  á tus o jo s la  ardiente refulgencia 

d e  sus etéreas ondas,

S i fuistxis d e  G ran ada todo entero, 

si fuiste todo su y o

¿qué extrañ o  es  que tu am or, hondo y  sin cero 

hiciera d e  G ran ada el nom bre suyo?

D e  G ran ada F ra y  L u ís, asi has pasado, 

al través de los s ig lo s, ])or la  historia 

y  así serás nom brado, 

para honor de este  suelo idolatrado, 

m ientras d e  tí y  d e  é l h a ya  m em oria.

R ad ian te M ajestad, gentil Señora 

d e  esta  fiesta d e  luz y  d e  poesía 

si triunfé, en una lid tan seductora, 

ciña e l láuro tu frente encantadora 

pues tu b elleza fué la  M usa m ía,

A v r k l ia x No  D E L C a s t i l l o .

Cñ/'

Escribiendo á M. CAM P I.-C asella, 548.--IVIILÁN (Italia) todos recibirán GRATIS  
secreto para ganar enseguida mucho dinero.

Ayuntamiento de Madrid



FAGINA FEMENINA

Figurín de la U ltim a M oda de París
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T E M P O R A D A  V E R A N I E G A

T r a je s  p a r a  b a ñ o s

Ayuntamiento de Madrid



A n o c h e  tu v o  lugar un el 

C irco  d e  E sla v a  e l beneficio 

d el gran  artista Rertin. que 

im itó p o r prim era vez á  sus 

c o le g a s  Ouvrard. MIU\ Auna  

Thibaud, por prim era v e z  M . F . Duford. por prim era v e z  M il. Poloire, M lle. l.uccicnne M ugiiet, por prim era vez 

M . V illj,  p o r prim era v e z  L a  Tortajada. por prim era v e z  MUe. Dora Pam es, M . Dranem. L a  B ella  Otero, M lle. M is- 

ün guettcy  M iss  n otable tiradora m exican a, q u e hizo varios d ificilísim os b lan cos con  carab in a y
revólver, cargad os con bala.

E se  sin rival im itador consiguió  en su  beneficio  im perecederos éx ito s  en todas las transform aciones q u e 

ejecuto , obteniendo m uchos y  va lio so s rega lo s y  con tin uadas ovacion es,

E l q u e Bertm  es un artista de vá lía  pruéb alo  e l hecho de q u e e l público sevillan o no ha dejado de v e rle  y  

ap laudirle constantem ente desde que se dio á con ocer en esta  ideal población , quedán dole m u y p o co s d ias á  B ertin  
de trabajar en el circo de la puerta Jerez.

L a s  cuatro  figuras fem eniles q u e aparecen en el presente fotograb ad o son d e  o tra í tantas artistas q u e im i- 
adm irablem ente.

K 1 b en eficiado m archará de S evilla  m u y satisfecho de su buena aco gid a  en esta.

Í * * , W

Ayuntamiento de Madrid



Arco Iris abre desde esta fecha un C O N C U R S O  P O E T I C O  bajo  las siguientes condiciones:

1.» S e  concederá com o prem io nna Medalla de Piata á la  m ejor p o esía  q u e se presente, con libertad  

d e  asunto y  m etro, dándose á conocer la fotografía  del poeta prem iado.

2.^ L a  com posición  será inédita y  no exced erá  de sesenta versos.

3-  ̂ S i á ju icio  del Jurado, q u e oportunam ente se  nom brará, se  d esig n ase una ó  m ás poesías que me"

rezcan  esp ecial distinción á m ás de la prem iada, se publicarán  con e l retrato d e  1 os autores, n

4 >  L o s  Sres. C oncursantes enviarán sus trabajos en sobre cerrado con un lem a, acom pañando el res­

p e c tiv o  boletín  en otro sobre lacrado.

5,*̂  D ich o s sobres irán dentro de otro que contendrá la  sigu ien te inscripción;

Para el Concurso Poético.- -Sr. D irector de la R e v is ta  Arco Iris.—S E V I L L A .

L o s  Sres. C on cursantes de fuera enviarán  su s trabajos en paq uete certificado, acom pañando el b oletín  

q u e v a  ad h erid o á estas bases.

6.® L o s  trab ajo s que no ven g aii en las condicion es indicadas, quedarán fuera d e  concurso.

1'31 p lazo  d e  adm isión d e  poesías finará el 30 de Junio próxim o á  las och o  d e  la  noche, y  en e l  

núm ero del !0  d e  Julio  se  dará á con o cer lo s  lem as de los trabajos en viad os y  nom bre del Jurado y en el del 30 d e  

d ich o  mes, aparecerán la poesía prem iada y  nom bre del autor.

C o n c u r s o  P o ó t i o o  de- A R C O  IR Ií

Premio: UNA M E D A L L A  DE P L A T A

/ X q u e vive en

provincia  d e .............................................. c a lle .................................................................

presenta  una com posición poética  de ...................versos intitulada  ..............

.......................................... bajo e l  lem a  .............................................................................

 de...........................................de 1907.
FIRM A)

(I)  E l  n ú m e ro  d e  q u e  se  co m p o n e . 
{2) T it a lo  de  l a  co m p o s ic ió n .

num.

Sierpes, 10 í  12 A v  Í I Í L É F O I
SevillaS byi Íq

A I O E S  A L M A C í i S  D [  R O P A S  H E C H A S  \ G É E R O S  PARA LA y [ D I D H
^  E » t a b > e c Í m í e n c o  T i p o g r á f i c o  d e  M a n ü h l  B s w w a b - u v  C . *  S d a d .  e n  CUa>. C e r f * i j e r i a  S b v i l l a  ^
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F A B R IC A C IÓ N
DE T O D A  C LA SE  DE

E S DE HOJA DE LATA
If
%

i

en blanco y  cromolitografiados

%

I
§■

I

| i

i

La mejor

casa de España

para confeccionar

Carteles, Anuncios, Artículos 
de propaganda y  todo lo con­

cerniente al ramo de dicha Industria.

PLAZA DE CARMEN BENÍTEZ, 3
I E ¥ 1I L I
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Elaboración esmerada de pastas 

y dulces finos. 

Especialidad para regalos con magnífi­

cos y lujosos estuches.

SE SIRVE CO N  PRONTI­

TU D  T O D O  LO  CO N CER ­

NIENTE A L RAMO 

DE

PASTELERÍA 

Y  CONFITERÍA

Esta casa es la 

que sirve en Sevilla el 
mejor café y licores de 

as más reputadas marcas.

Y  TO STA D A S

SALONES Í3E BILLAR
J U E G O S  D E  D A M A  

Y  AJEDREZ

Sierpes, 2^ y Velá^quej, 5 i¡ 7

S E V IL L A

/
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